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dispuxa 
Culpa o fato de ser paulista e senador pela sua derrota 

O senador Mário Covas 
(PMDB-SP) concorre à li­
derança de seu partido na 
Constituinte, mas nâo acre­
dita na vitória. Ele comen­
tou isto com o senador Jar-
bas Passarinho (PDS-PA), 
ontem pela manhã, na en­
trada do plenário. Passari­
nho cumprimentou-o pelo 
futuro posto, mas Covas ne­
gou que fosse assumir a po­
sição. "Mas está no jor­
nal", brincou o paraense, 
ao que o senador paulista 
retrucou: "Sou candidato, 
mas não vou ganhar a elei­
ção". Entre os motivos da 
provável derrota. Covas ci­
tou o fato de ser paulista — 
como Ulysses Guimarães e 
Fernando Henrique Cardo­
so — e a "disputa ser entre 
a Câmara e o Senado". Pa­
ra ele, a liderança da Cons­
tituinte acabará, portanto, 
nas mãos de um deputado 
de outro Estado. 

O senador Alfredo Cam­
pos (PMDB-MG) condenou 
ontem a disputa que vem se 

armando dentro do seu par­
tido pelo cargo de lider na 
Constituinte. Ele acha que 
o cargo deve ser ocupado 
por um dos dois líderes do 
PMDB — Luiz Henrique, 
da Câmara, ou Fernando 
Henrique Cardoso, do Se­
nado. 

Para o senador mineiro e 
ex-líder do PMDB, a inten­
ção manifestada pelo sena­
dor Mário Covas de dispu­
tar a indicação acabará 
queimando seu nome, o que 
não convém a um político 
eleito com oito milhões de 
votos. Depois, lembrou que 
dificilmente um senador 
pode vencer os deputados 
numa disputa desse porte, 
já que seriam 46 contra 
mais de 265. 

Falando a respeito das 
dificuldades internas do 
PMDB, disse Alfredo Cam­
pos que elas decorrem 
principalmente pelo tama­
nho do partido e depois se 
acentuam em função da 
crise económica e social. 
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Opiniões sobre 
a soberania 

• O dispositivo do regimen­
to interno que gerou tanta 
polémica divide o PMDB e 
os outros partidos politicos. 
Eis algumas opiniões colhi­
das ontem sobre o seu sig­
nificado e sua importância 
para o Governo: 

Ibsen Pinheiro, 1" vice-
líder de plenário do PMDB: 
"O Governo não está empe­
nhado contra o parágrafo 
7". Isso é invenção do 
PFL". 

P r i s c o V i a n a 
(PMDB/BA):. "O parágra­
fo 7» não convém ao Gover­
no. SanfAnna diz que a re-
dação não é a que combi­
nou com o grupo Pró-
Soberania e a cúpula do 
partido". 

Carlos SanfAnna, líder 
do Governo: "Houve uma 
modificação na redação, 
na parte final do parágra­
fo". 

Henrique Hargreaves, 
assessor parlamentar do 
Gabinete Civil: "Não houve 
um acordo, que importa 
compromisso. Houve ape­
nas um entendimento do 

'SanfAnna com o PMDB, 
que não serve ao Governo. 
No entanto, a questão não 

Líder previa vitória 
O lider do PMDB na Câ­

mara, deputado Luiz Hen­
rique, mostrava-se con­
fiante com o apoio da maio­
ria de sua bancada ao pro-
jeto do Regimento, com o 
polémico item da sobera­
nia da Constituinte, às 17 
horas de ontem, mostrando 
um levantamento no qual 
152 deputados estavam nes­
sa posição e apenas 46 çom 
o ponto de vista do governo. 

Luiz Henrique não tinha 
dúvida de que a maioria es-

i magadora do Partido vota-
! ria a favor do parágrafo 7" 
i do artigo 57, apesar do es-
] forço que o governo vinha 
i fazendo pr incipalmente 
; através do lider Carlos 
i SanfAnna e do subchefe da 
!Casa Civil para Assuntos 
i Parlamentares, Henrique 

OS NÚMEROS DO PMDB 
ESTADO 
São Paulo 
Minas 
Paraná 
Goiás 
Rio de Janeiro 
Piauí 
S. Catarina 
Pará 
R. G. Norte 
Maranhão 
R. G. Sul 
Paraíba 
Bahia 
Mato Grosso 
D. Federal 
TOTAL 

1 

A favor 
20 
10 
18 
11 
8 
2 
8 

14 
4 
6 

18 
7 

15 
7 
4 

152 

Contra 
8 

27 
0 
0 
5 
0 
0 
0 
0 
2 
0 
0 
2 
0 
2 

46 

tem tanta importância, em 
termos de consequência. O 
Governo não teme nenhu­
ma tentativa de a Assem­
bleia tomar o poder, mas 
está defendendo uma ques­
tão de princípio. Eu e o 
PFL estamos agindo em 
nome do Governo". 

C r i s t i n a T a v a r e s 
(PMDB/PE): "E o primei­
ro fato político criado pela 
Constituinte. Acaba com a 
Aliança Democrática por­
que cristaliza as posições 
ideológicas do PMDB e do 
PFL. O que era nebuloso se 
clareou: agora jâ se sabe 
quem é quem". 

J o ã o H e r r m a n n 
(PMDB/SP): "O Governo 
tem maioria absoluta com 
o PMDB, que se firma co­
mo partido de centro-
esquerda, mais compatível 
com o discurso do presiden­
te Sarney: a opção pelos po­
bres, a moratória, o enfren-
tamento aos ricos daqui e 
de fora". 

P o m p e u de S o u z a 
(PMDB/DF): "A sobera­
nia da Constituinte servirá 
ao próprio Governo, aoao 
próprio Presidente da Re­
pública". 

Hargreaves, funcionário 
da Câmara requisitado pe­
lo Ministro Marco Maciel. 

O LEVANTAMENTO 

Era fácil observar a luta 
que os dois líderes manti­
nham no plenário — Luiz 
Henrique procurando con­
sol idar a un idade do 
PMDB, enquanto Carlos 
SanfAnna trabalhava para 
aliciar votos em seu Parti­
do favoráveis à posição do 
Governo. 

Luiz Henrique não tinha 
resultado nas Bancadas do 
Ceará, Alagoas, Espírito 
Santo, Acre e Rondônia. 
Quanto a Minas Gerais, 
desde cedo os rumores 
eram de que o Governo ti­
nha conseguido penetrar 
fundo na bancada. 

Covas acha que perde para Luiz Henrique. Alfredo Campos contra a disputa 

BB já tem o 
apoio de 113 

parlamentares 
Um total de 113 deputa­

dos e senadores já se com­
prometeram a lutar pelo 
fortalecimento do Banco do 
Brasil, defendendo a inclu­
são na futura Constituição 
de dispositivos que assegu­
rem seu papel de agente fi­
nanceiro do Governo Fede­
ral nas áreas da produção e 
comércio e novas fontes de 
captação de recursos, co­
mo caderneta de poupança, 
financeira, leasing e ou­
tras. 

São os chamados "ami­
gos do BB", ggrupo que 
reúne parlamentares dos 
mais variados partidos 
políticos, unidos pelo com­
promisso de reverter o es­
vaziamento progressivo do 
banco, que já foi responsá­
vel por 30 por cento dos fi­
nanciamentos à produção e 
hoje participa com menos 
de 18 por cento. Dele fazem 
parte ex-funcionários da 
i n s t i t u i ç ã o h o j e no 
exercício do mandato, de­
putados com militância 
sindical no passado e ou­
tros identificados com as 
causas nacionalistas. 

A primeira reunião de 
aglutinação dos integran­
tes do lobby do BB foi feita 
pelo presidente do banco, 
Camilo Calazans, em janei­
ro, num almoço que reuniu 
três dezenas de parlamen­
tares e até o governador do 
Maranhão, Epitácio Cafe­
teira, ex-bancário. Desde 
então, o grupo só tem feito 
crescer, através de conta-
tos pessoais do próprio Ca­
milo Calazans e do presi­
dente da Associação Nacio­
nal dos Funcionários do 
BB, José Flávio Berçott. 
que tem procurado um a 
um os parlamentares em 
busca de apoio à causa. 

Nos últimos 20 dias, mais 
de 50 parlamentares foram 
visitados pelo presidente 
da Anabb. que elaborou um 
manifesto; dirigido ao pre­
s iden te J o s é S a r n e y . 
pedindo-lhe que autorize o 
banco a promover, de ime­
diato, a correção dos níveis 
salariais dos servidores, 
repondo as perdas acumu­
ladas desde 1983. O senador 
Ronan Tito (PMDB-MG) e 
os deputados Hélio Duque 
(PMDB-PR) e Maluly Neto 
(PFL-SP) estão coorde­
nando a coleta de assinatu­
ras ao documento junto aos 
parlamentares. 

"Esta é uma causa nobre 
e temos certeza de que va­
mos obter o apoio quase 
unânime das bancadas da 
Constituinte", disse José 
Flávio Berçott, explicando 
que o manifesto em favor 
dos funcionários é a pri­
meira de uma série de ini­
ciativas que a Anabb e a di-
reção do BB deverão em­
preender junto à Consti­
tuinte, inclusive com a 
apresentação de propostas 
e sugestões às comissões 
setoriais previstas no regi­
mento interno. 

Para Berçott, não falta­
rão parlamentares dispos­
tos a carregar a bandeira 
do Banco do Brasil e de 
seus funcionários na Cons­
tituinte. 

CNBB diz que seu 
lobby é democrático 

A Comissão de Acompa­
nhamento à Constituinte, 
da Conferência Nacional 
dos Bispos do Bras i l 
(CNBB), "não está impon­
do uma visão puramente 
católica da Igreja para os 
constituintes, mas está de­
fendendo pontos de uma fi­
losofia política que ajuda a 
construção de um verda­
deiro regime democráti­
co". A afirmação é do vice-
presidente da CNBB, dom 
Benedito de Ulhoa Vieira. 

Segundo ele, a maioria 
das posições da Igreja con­
tidas no documento "Por 
Uma Nova Ordem Consti­
tucional" é de ordem políti­
ca, cultural, social e econó­
mica "que pessoas não ca­
tólicas podem admitir e 
concordar". 

LEGITIMA 
Quando a Igreja promul­

gou este documento, de 
acordo com dom Benedito, 
ela "exerceu uma pressão 
democrática, que é legíti­
ma, pois é a expressão da 
vontade do cidadão". Ex­
plicou que o diálogo da 
CNBB com os constituintes 
"é amigo, sem imposições, 
e com troca de ideias". 

— Através de uma comis­
são idónea, de portas aber­
tas, sem conchavos parti­
dários — disse dom Benedi­
t o — a CNBB quer expor 
suas ideias e ouvir as pro­
postas dos constituintes. 

SUCESSÃO 
Apontado como forte 

candidato a sucessão de 
dom Ivo Lorscheiter na 
presidência da CNBB, dom 
Benedito de Ulhoa Vieira, o 
atual vice-presidente da 

entidade, afirmou que sua 
candidatura "é simples es­
peculação jornal ís t ica , 
sem nenhum fundamento 
da realidade que estamos 
vivendo". 

Além de dom Benedito, 
são lembrados como candi­
datos à presidência da 
CNBB mais dois bispos: 
dom Luciano Mendes de Al­
meida, atual secretário-
geral, considerado o favori­
to na eleição, e dom Sera­
fim Fernandes de Araújo, 
arcebispo de Belo Horizon­
te, considerado o candidato 
da ala conservadora do 
episcopado. 

A eleição será realizada 
durante a 25a Assembleia 
Geral do Episcopado Brasi­
leiro, em Itaici (SP), de 22 
de abril a 1" de maio. Dom 
Benedito informou que nâo 
existem chapas na eleição, 
mas ele admite que os "bis­
pos conversam entre si pa­
ra se esclarecerem sobre 
quem seria o mais indicado 
para determinado cargo". 

Essas conversas, porém, 
só se realizam — segundo 
dom Benedito — "quando 
estivermos mais pertos da 
assembleia eletiva". Res­
salvou que este diálogo "fe­
lizmente se tem feito sem 
conchavos e sem partida-
rismo. o que é difícil para 
as pessoas de fora entende­
rem por estarem acostu­
madas à politica partidá­
ria, que não é o nosso ca­
so", i % 

Exército não vai 
aumentar assessores 
O Exército não reforçará 

sua equipe de assessores 
junto à Assembleia Nacio­
nal Constituinte como esta­
va previsto, em virtude da 
boa receptividade que os 
novos constituintes mos­
tram em relação à manu­
tenção do papel das Forças 
Armadas na futura Carta 
Magna do Pais, como está 
previsto na atual Constitui­
ção. A afirmação é de um 
assessor do gabinete do mi­
nistro Leõnidas Pires Gon­
çalves. 

Os quatro oficiais que 
formam a equipe de asses­
sores parlamentares pelo 
gabinete do ministro do 
Exército no Congresso es­
tão diariamente contatan-
do os novos parlamentares 
e deles recebem palavras 
de apoio à ideia de preser­
vação da missão dos mili­
tares na nova Constituição. 

PONTO DE APOIO 
Segundo a mesma fonte, 

a eleição de Jarbas Passa­
rinho para o Senado repre­
senta um ponto de apoio 

aos interesses militares, já 
que aquele politico (oficial 
superior da patente de co-
ronelda reserva) sempre 
se colocou a favor das For­
ças Armadas nos momen­
tos de crises, defendendo 
as tradições militares den­
tro e fora do Parlamento. 

O retorno de outros políti­
cos como os deputados Si­
queira Campos. Amaral 
Netto, entre outros, defen­
sores do papel dos milita­
res, também foi bem visto 
pelo "Forte Apache". 

Os assessores militares, 
que somam nove oficiais — 
quatro do Exeército, três 
da Aeronáutica e dois da 
Marinha —. estão instala­
dos no 28" andar do Edifício 
do Senado em salas modes­
tas, utilizando móveis de 
antigas instalações de ga­
binetes de políticos. Circu­
lam diariamente pelos cor­
redores e gabinetes do Con­
gresso ouvindo 'parlamen­
tares e prestando informa­
ções quando são interpela­
dos sobre assuntos de sua 
área. 


